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Ata da 69a Reunião Ordinária do Conselho de Curadores da Fundação

Flórestal, realizada em 28 de Julho de 20L5, às 10 horas, na Sede da

Fundação para Conservação ê Produção Florestal do Estado de São
pãüto, n" iuu do Horto, giL, Bairio Horto Florestal, São Paulo, Capital,
com a presença dos Senhores Curadores: Dr- lt{9 Pompeo Selgio
úazzarella, Presidente da Fundação Florestal,. Dr Edgar Fernando de
Luca. Diretor Geral do lnstituto Florestal, Dr Eduardo Trani,
iépr"r"ntante do Conselho Estadual do Meio Ambiente - Consema, Dr

fanio Alonso, representante da Secretaria do Planejamento, e Dra

náiaeta Di Fonzo Oliveira, representante do Governo do Estado de São
paulo. Como convidados, participaram o Diretor Executivo da Fundação
Florestal Dr Luis Fernando Rocha, o Diretor Administrativo e Financeiro
Dr José Toledo Marques Neto, e o Gerente Financeiro lsaias Jose de

Oliúeira Filho. Secretariando a Reunião por solicitação {9 P-rgsidente,.a

Sra lsabella Serrano Marquesi Gonçalves. A convocação foi efetuada
através do Sistema NOTES aos membros do Conselho, constando a

seguinte pauta: 1) Apresentação do Novo D_iretor Executivo Dr Luis

Feinando'Rocha, 2) Execução brçamentária 2015, 3) Plano Plurianual
20LG - 2019, a) Âóiesentaião de brçamento 2016. lniciada a Reunião,
o Presidente agradeceu a presença de todos, apresentou oS novos
integrantes do Conselho de Curadores Dr Edgar Fernando de Luca que

trarã a este Conselho sua experiência técnica e administrativa-dentro
do lnstituto Florestal, Sra Rafaela Di Fonzo que atuará com
transparência intermediando assuntos entre a Fundação Florestal e o
Goveino, Dr Fabio Alonso que auxiliará com todo o seu conhecimento
histórico sobre as Finanças da Fundação Florestal dentro da Secretaria
do Planejamento e o Dr Eduardo Trani conJ sua experiência em
planejamênto Urbanístico, Público e Ambiental, Area técnica, e Sistema
Ambiántal Paulista como um todo. Ele agregará ao Conselho
principalmente em Assuntos como: Plano de Manejo, ZoneamentO
Êcotóàico e Econômico e Diretorias Técnicas. O Presidente em seguida
agradêceu o trabalho realizado e comprometimento dos ex-Diretores
dã fundação Florestal e lnstituto Florestal Dra Lidia Helena Ferreira da
Costa Passos e Dr Miguel Luis Menezes de Freitas, apresentou o novo
Diretor Executivo da Fundação Florestal Dr Luis Fernando Rocha e o
novo Diretor do lnStituto Florestal Dr Edgar Fernando de Luca. O
presidente Dr ltalo destacou a experiência do Dr Luis Fernando Rocha

e sua atuação nas áreas Administrativas, Segurança Pública,
Acadêmica e Qualidade em Gestão de Pessoas. Reconheceu que está
muito contente com a atuação do Dr Luis Fernando Rocha como Diretor
Executivo da Fundação Florestal neste primeiro mês de atuação. Sua

Gestão está sendo marcada pelo Bem-estar humano e Açâo dentro da
proteção dos Recursos Naturais. O Presidente Dr ltalo desejou as Boqs
Vindai ao Novo Diretor-do lnstituto Florestal Dr Edgar e enfatizou que
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nos próximos 29 anos, a necessidade da Fundação Florestal, lnstituto
Florestal e os outros órgãos como Fundação Zoológico, lnstituto
Botânico, devem trabalhãr conjunto dentro'do Sistema Ambiental
Faulista, através de visão sistêmica, com um futUro e presente mais
palpável visando a sustentabilidade econômica, estrutural e

toritemplativa com convênios, qualificaçâo de RH nas lnstituições
lntedigádas e Ligadas à Secretaria do Meio.- Ambiente, e que a
fundatão Florestãl terá um grande apoio para um trabalho em
conjunio que gerará bons frutos e muito Sucesso. O-Novo.Diretor
Executivo da 

- Fundação Ftorestal Dr Lr;is Fernando Rotha se

apresentou, agradecôu a Receptividade e informou que.neste primeiro
mes de atuação, pôde ter uma visão geral com Planejamento e
Diagnóstico e um dos aspectos que destacou e lhe chamou a atenção,
foi i necessidade da reorganização administrativa qle é vista
principalmente na lnsuficiência de capacidadê de gestão de UCs, e a
i;estão de Câmara de Compensação com a criação d?t novês UCS.

éomentou-se durante a Reunião sobre a necessidade de melhoria da
estrutura para contratos.e licitações e sugeriu este tópic9 para

Discussão àurante Reunião do Conselho de Curadores. Um dos desafios
nesta Gestão é fazer com que a estrutura da Fundaçâo Florestal que
ficou um pouco isolada do Sistema Ambiental Paulista, a partir de agora
esteja mais pr,óxima aos órgãos do Sistema, deixando. de Ser

coadjuvante para voltar a ser protagonista. O Dr Luis Fernando
exemplificou que certamente ocorrerá maior integração entre as
lnstituições exemplificando tratativas como o trecho desde o Rodoanel
e Zoneámento fcôlógico Econômico nos quais a Fundação Florestal era
peça primordial nas negoeiaçôes, foi comunicada com o processo já
inúto'aOiantado e a partir de agora fará o possível para que a Fundação
Florestal assim como o lnstituto Florestal e Secretaria do Meio
Ambiente interajam mais, e a sustentabilidade econômica sejam
melhor definidaj. O Dr Luis e Dr ltalo reforçaram a necessidade de
analisar cuidadosamente Projetos em regiÕes como o Vale do Ribeira e
;ú; rpopulaçôes tradicionais e aãertar o desequilíbrio em
investimentos nos proietos entre [toral e. interior. O Dr Luis pretende
realizar a Pesquisa sobre o Cerrído, que não tevê muito apoio nas
últimas gestões mas é muito importante na interligação com a Mata
Atlântica, e também llhas e AFAS que incluifá a Parceria no Projeto
pACA com a França que está vigente desde 2A02. O Cerrado precisará
ser rnapeado e as questões de incêndios florestais também precisam
ser verificadas com muita atenção e urgência. Outra prioridadq Que o
Dr Luis apresentou foi sobre os Planos de Manejo que estão sendo
realizados com afinco e liderado pelo Dr Toledo e sua equipe desde a

última gestão, e tem envolvido as equipes técnicas desta Fundação
Flor:está.'Outros Projetos que têremos desenvolvimento prioritário são
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o SIGAP e Crise Hídrica. Contamos também com a previsão de criaçâo
de,mais duas unidades nas áreas de nascentes das quais o Dr Luis
Fernando fez reunião com os prefeitos das cidades envolvidas e a
Fundação Florestal precisará participar de mais reuniôes dentro ,do
Sistema Ambiental Paulista para debater sobre matas ciliares por
exemplo. O Diretor Executivo está aberto para .receber a todos e
dialogar sobre o assunto e buscar alternativas que solucionem este
desafio. Em seguida O Dr Toledo e lsaias apresentaram o ôrçamento
de 2015. Dr Toledo informou que os dados do Balanço são diferentes
da variação patrimonial não foram auditados, a apresentação ainda
conta com o resultado igual e o Balanço deverá ser publicado até o
finat do ano. A Secretaria do-Planejamento representada pelo Sr Fabio
Alonso conhece estes dados, e qstas informaçôes foram enviados ao
Ministério Público. A Fundação Florestal apesar de ser uma lnstituição
Pública, trabalha com 80% de cargos CLT; atualmente o custo com
vigilância é baseado em receita maior que a folha de pa-gamentos e em
2016 é previsto um concurso público principatmente para cargos de
guarda-parque e monitoria. Na Fundação Florestal, a gestão é baseada
no custeio e os gestores são eargos de confiariça. Dr Toledo informou
que os valores de despesas de 2015 não estão fechando, devido âs
altas despesas de monitoria e vigilância terceirizadas, o que torna a
administraçâo inviável. Ele projeta que esta estrutura daqui a 3 ou 4
anos esteja mais estruturada principalmente após a realizaçâo de
concurso para guarda-parques, fazendo com que o custo seja 20%
menor que o atual. Dr ltalo enfatizou a diferença entre guarda-parque,
vigilante e guarda patrimonial. o guarda-parque conhece legislação de
caça, protege a natureza e ainda orienta os visitantes sobre os
atrativos do parque, e seria o modelo ideal para a nossa administração.
Exemplificou alguns casos de pesquisadores e gestores que iniciaram
suas carreiras como guarda-parques e a importância deste trabalho
dentro das Unidades de Conservação, além da possibilidade de
crescimento dentro da lnstituição" comparou a folha de pagamento da
lcMBlo para vigilantes ao ano que é de Rg 70 milhôes e da Fundação
Florestal de R$ 38 milhões para monitoria e vigilância, e necessidáde
de revisão urgente, visto que até,agora as despesas foram de Rg 17
milhões. O Dr ltalo pedê que o Dr Luis Fernando solicite mensalmente
os resultados da Polícia Ambiental com o Comandante Geral da Polícia
Ambiental. Em relação a punições aos caçadores, o Dr ltalo enfatizou
que muitas vezes qúando á priião ocorre, ãcaba sendo muito ruim para
a família, e ao invés da conscientização, a família toda acaba
cometendo crimes ambientais, piorando a situação, e a melhor saída
seria o investimento em açôes educativas. Referente a orçamentos, o
Sf lsâias apresentou a órdem orçamentária de 2015 que possui
despesas de R$ 7.524.424 (déficit de 10.630.956 milhôes) O Diretor
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Executivo, Secretaria e Palácio estão conversando sobre o assunto
iinanceiro para buscar melhords soluções para a Fundação Florestal.
Anteriormente o déficit era de R$ 13 milhões. Os R$ 3 milhões eram
devido a decreto de 2014 que não autorizava esta liquidação que teria
que ser feita em 2O15. Este ano houve cortes e o governo. retircu o

ãpoio a despesas da Fundação Florestal que eram custeados e não '

ocorreu liberação para nenhuma unidade. Os R$ 35 milhões em
vigilância monitoria'e limpeza que fica em,torno de R$ 32 milhões. A
fu-ndação Florestal foi buscar alternativas. Até junho já havia gasto R$

fZ milhoes destes R$ 32 milhões e se adaptou para não cortar ainda
mais. Dr ítalo questiona se o dinheiro das obras do BID está sendo
aplicado apenas em Obras financiadas pelo BID no litoral, nas áreas
que têm que ser realmente atendidas pelo Programa,.e diante de uma
dificutdade financeira, reforçou que não devem ser direcionadas para
outras obras em outros locais. Outro apontamento importante que ele
destacou foi que nas obras do BlD, as obras devem ser realizadas com
bom custo benefício e de acordo com a realidade financeira da
Fundaçâo para quê os projetos de Arquitetura e Engenharia mesmo em
momentos'Oe Oificuldáde financeira da lnstituição ou após a extinção
do Programa, não extrapolem os valores de manutenção, e seja
posível manter os locais com qualidade, bem equipados,.e enfatizou
o quanto é muito importante definir bem o material e sua durabilidade
anies de finalizar o projeto para evitar problemas futuros. Solicitou ao
Dr Luis e Dr Toledo muito cuidado ao definir estes aspectos na

aprovação dos projetos. Dr lta'lo também comentou sobre o papel do
monitor em diversas Unidades de Conservação acaba sendo um gestor
sem ter O cargo, o que caracteriza desvio de função, precisa ser
anatisado e res-olvido com urgência. lsaias informou que o custeio do
BID hoje é de R$ 5 milhões e que no próximo. ano a previsão será menor
e infoimou que em anos anteriores foi maior que este valo_r. Dr ltalo
sugére que anualmente sejam feitas reuniões corn o Chefe dos
Cuiadores do Estado de São Faulo Sr Ailton Grazioni e a Fundação
Florestal para maior interação e conhecimento'das maneiras como
outras lnstituições àstão administrando para ajudar a melhorar a

situação Finanôeira da Fundação. Dr ltalo pediu muita transparência
para â administração e Finanças do BlD, pois é realizado um trabalho
ambiental excelente em conjunto com a Secretaria da Habitaçâo, mas
é preciso estar bem estruturado para quando finalizar o projetq.nqo
teimos problemas com auditoria futuros assim como Tribunal de
Contas e Secretaria de Planejamento. Pediu transparência ao mostrar
as contas. Dr Toledo e lsaias reforçaram que os Recursos do BID estão
sendo utilizados apenas em Recursos do BlD, e apresentarão Relatórios
na próxima Reunião. Dr Toledo informou que o Projeto Aguapei Rio do
Peixe com a.CESP terá recursos que,entrarão na GesJão do Parque e
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aliviarão um pouco as despesas da Fundação Florestal, assim como a
cobrança de antenas também auxiliará nas receitas. Referente a Obra
do Centro da Polícia Ambiental, lsaias informou que o projeto foiorçado
em R$ 10 milhoes e serão utilizados R$ 5 milhões. O saldo não utilizado
será postergado para utilização em 2016. Se não for utilizado o valor
retornará ao tesouro fonte 1 em contrapartida. A UGP e Planejamento
tlveram ciência que se tratava de orçamento (2013 I 20L6) R$
2.L76.775,00 BID e R$ 2.175.832,00 Litoral Sustentável. Dr ítalo
agradeceu a explicação de lsaias, informou que é necessário
documentar isto para que não ocorram problemas mais adiante.
Reforçou que este recurso do banco, é um empréstimo que o povo
paulista pagará com juros, e precisará ser muito bem investido e
justificado, e mais uma vez reforçou a necessidade de entrega de um
relatório pela Diretoria Administrativa e Financeira e Gerência
Financeira sobre o as-sunto e apresentado na próxima reunião do
Conselho de Curadores. lsaias destaca como boa notícia o Sistema
SICAP que apontou uma série de inconsistências durante auditoria, e
aEora aprovou as Finanças de ?ALZ e 2013, o que trouxe._ maior
tranquilidade para a lnstituição. Dr Fabio informou que dentro de uma
Ação Orçamentária,.monitorou recursos da gestão de UCS para a Serra
do Mar. No caso do projeto é visto como investimento, o que não trará
transtornos. Sobre a Receita de 2016: E primordial se concentrar ao
valor revisto do Sieflor, antenas e linhões, ifigressos e hospedagem. Foi
apresentada a queda da oferta da receita SIEFLOR o que deixóu todos
muito preocupados, pois em 2012 a receita era de Rg 12.153.965,00,
em 2013 R$ 6.639,516,00, em 2014 R$ 2.931,134,00 e em 2016 a' previsão é zero. Dr Edgar esclareceu que os Eucaliptos são antigos,
muitos estão doentes e é necessário tomar medidas dentro do Painel
Florestal (Estas áreas devem ser avaliadas pois no momento não são
produtivas). Dr ltalo pediu que nos próximos 29 anos, o passado seja
analisado e avaliado, e neste e próximos anos haja a possibilidade de
buscar outros recursos e fontes para QUê, a Fundação Florestal e
lnstituto Florestal aumentarem as receitas, visto que os valores cada
vez mais têm reduzido. Dr ltalo também solicitou um Relatório com
estes dados, pediu o mapeamento das áreas improdutivas e é
necessário buscar soluções para que estas áreas não sofram invasôes.
Sr Edgar apresentou para todos os Conselheiros que o lnstitutoiFloresta! apresenta estes problemas principalmente devido a -, 

,,lo
deficiências em relação ao quadro de funcionários com formação { . ,-f'-
antiquada, acredita 

. 
que um plano emergencial possa resolver a \'j<

situaçâo e a Diretoria Administrativa precisa ser analisada para ter \Y
mais três ou quatro cargos, que melhorariam a capacidade de gerir
esta demanda. Este decaimento de receita referente ao SÉiloii im
precisa mudar com urgência pois está a ponto de falênci?. Mesmo T-/')-/ .4 J---1xÔ
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assim, após as medidas a serqm tomadas, as estações experimentais
de pinus e Eucalipto possuem um cenário promissor em um período de
10 anos, a partil do momento que fossem vendidas as madeiras
antigas as matrizes fossem renovadas voltando a ter produção. O
cenário poderia dobrar o valor. Dr Edgar se colocou a disposição para
apresentar um Estudo sobre o Sieflor. A Nova Diretoria Administrativa
cuidaria das questôes de resina e madeira e Dr Edgar informou que
seria mapeada a madeira para aumentaras receitas. DrTrani informou
que será necessário Plano de Ação urgente para reverter esta situação
gravíssima, e que é inadmissível em 5 anos a Receita em Sieflor cair
de R$ 16 milhôes de Receita para zero. Dr ltalo comentou que 2 anos
atrás, a FGV se propôs a realizar um bom trabalho de estudo nestê
segmento e seria interessante retomar esta parceria para buscar
alternativas ao aumento de receitas, Ele parabenizou o Dr Edgar pela
visão técnica além da administrativa e Dr Edgar se colocou a disposição
para auxiliar neste projeto. Acrescentando, o Dr Toledo informou que
nesta semana entrarâo 1500 hectares para leilão de resina que geraria
a entrada de Receita para a Fundação Florestal. Basicamente o
Contrato de resina de 2ÔL0 (A qualidade da madeira era considerada
ruim). Afetava R$ 3 milhões e vendia R$ 500.000,00. Na primeira venda
de resina e madeira o valor será pago ao lnstituto Ftorestal devido a
um acordo que havia sido feito anteriormente entre as duas
lnstituições. lnfelizmente o valor ainda é inexpressivo, e os percentuais
nunca tiveram base de cálculo. Quanto custa o replantio (custo do ciclo
do produto) para entrar na fase de discussão com o planejamento e
nesta reunião, entendido que a Fundação Florestal não tinha este
recurso para fechar o ano e depende agora do tesouro para fechar as
contas, mas nos permite priorizar o plantio em tempo normal que é de
25 anos, mas algumas empresas de celulose conseguem fazer este
ciclo em 7 anos. se eqtrar com o maquinário, muitas vézes o custo que
implementação nâo compensam pelos altos valores, a conselheira
Rafaela sugere análise do Relatório Painel Florestal realizado em 2009
e atualização do Relatório, comparando também com os Relatórios
feitos pelas empresas de celulose. Dr Edgar sugeriu um Estudo da
ESALQ que fez um Contrato com a Suzano Celulose fez a exploração e
uma parte da receita iria para a Estação Experimental da usp. Este
contrato mudou o modelo de experimentação desta Estação. para
2016 a previsão de Receita é de Rg 6.155,555,00 no totar. sobre
orçamento de Receita, foi dividido ern pessoal e benefícios. o grande
desafio do lnstituto Florestal é ter gente qualificada para este trabalho.
O número é ainda é baixo mas a parte.qualitativa precisa ser analisada.
Dr ltalo comentou sobre a importância do Grupo Mosaico da
Mantiqueira que uniria a Cantareira (iniciativa junto a lniciativa privada
e outros grupos) para evitar maiores custos para a Fundação Florestal.
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lsaias reforçou que 2016 está com o orçamento bem apertado, a
proposta da Fundação Florestal é trabalhar com orçamento em Rg
87.524.000,00 e também está enxuto. Apresentou também os valores
do Programa Serra do Mar e Litoral Sustentável. Dr ltalo demo,nstrou
preocupação com a manutenção e custos da Aeronave adquirida que
irá para a Polícia Ambiental que inclui despesas como combustível,
custos da aeronave, seguro, entre outras despesas como o plano de
Vôo além'da compra da câmera que será utiliiada na aeronave, está
em fase de implantação, e o valor ainda não foi computado no
ofçamento. Dr Toledo informou que devido aos trâmites demorados e
retorno da aeronave para a empresa, o serviço de guincho também não
foi incluído, o que gerará investimento caso necessário. Dr ltalo
também informou sobre a necessidade de uma iluminação adequada e
ainda espaço para guardar a aeronave em cidade do litoral por
exemplo para evitar maresia que causaria desgastes no helicóptero.
Dando continuidade, Dr Toledo e lsaias apresentaram o ppA 20L6 que
incluem conseruaçâo Ambiental e Restauração Ecológica com 11
projetos, Gestão de ucs com 141'ucs, Manejo sustentável da Mata
Atlântica, unidades de conservação beneficiádas com programa de
Recuperação. Referente ao Programa BlD, Dr Toledo informou que a
previsão é de encerramento em 20L6. As contas foram aprovadas
pelos Conselheiros, porém deverão ser feitos relatórios para justificar
despesas e buscar planos de Açôes. Após o encerramento, A secretária
Adjunta Dra Cristina Amaral foi convidada a se reunif com os presentes,
para encerramento da Reunião, e solicitou que os Conselheiros e Novos
Representantes da Fundação Florestal e lnstituto Florestal tenham em
mente trabalhar para o Sistema Ambiental paulistâ como um todo,
buscando sempre a Reinvenção e rnovação com produtividade e
poucos recursos. Se colocou à disposição e Dr ltalo sugeriu na próxima
Pauta falar sobre os rearranjos do slEFLoR com ápresentação de
Relatório, BID e Revisão do Estatuto da Fundação Florestal. wada mais
havendo a tratar, o Presidente agradece a presença de todos e dá por
encerrada a oresentsreunião.

Presidente da Fundação Florestal

Dr Fdqar Fernãnd/de Luca

Diretor Executivo do lnstituto Florestal

ItalDr
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Dr Fabio Al

Conself;eiro Representante da Secretaria do Planejamento

a Di Fonzo Oliveira

heira Representante do Governo do Estado de São Paulo

//lh'c\
Dr Eduprdo Trani

I
-j

Conseüheiro Repre
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